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de theologia da üni,•ersidade : Dom Domingos Martins, co­
nego de Sama Cruz. 

nnn~ illnrtins llt .(lul~no, 

o nosso futuro 

Snnh• Ãnh>nio; 

- Vicente Martins de Bulhão; 
- Feliciana Martins T avei ra; 

i\foria i\la rtins T aveira, freira, que morreu tambem com 
ares de santidade, em 18 de fevereiro de 1240. 

Mas é claro que o Vicen~e da inscripção não é nem o 
pnmciro nem o segundo. E, porém, da fomilia, neto de 
um ou bisneto do outro, segundo :\lonterroyo. 

T e,•e duas irmãs Yicente Domingues, que casaram fidal­
gamente: uma. Dona Sancha :\fortins Bulhão, com Dom 
Soeiro Fernandes Alam, que 'ivcu no tempo <le Dom Af­
fonso Ili e Oom Diniz, e com o qual se orgulham os Soares 
de Albergaria; a outra, Dona Dordia, que foi mulher de 
Pedro Martins Botelho, de Riba de Vizella, e depois de Rey­
mondo, como quem diz Raymundo,- de Portocarrero. 

i\'las nenhuma d 'estas senhoras parece ter-nos dado a 
lgnez da inscripçáo, cuja paternidade modestamente se es­
condeu na prosapia do tio, especie de conservador ou agente 
ollicbl dos negocios das colonias extrangeiras em Lisboa. 

l1ma lgnez se encontra, proximamente, na familia; mas 
é lgnc1. Dias Bulhão, procedente <la geracão da Dona Dor­
dia, e que Dona Leonor T elles, a rainha bigama, conside­
r;i\•a sua parente. 

Temos, pois, de nos contentar com o facto do tio nos 
authcnticar a antiguidade da inscripção, que obsequiosa­
mente nos forneceu o estudioso e dediettdo secretario da 
A 1·/e />orl11g11e;a, sr. O . .José Pcssanha. 

(Co1Hinúa) l.uC1ANO CORDEIRO. 
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A Exposição do Gremlo Artlslleo 

J O ÃO Vaz - e com es1e me despeço, por agora, 
dos pintores - é um polygrapho tambcm - como 
quasi 1odos os nossos. D'elle se pode dizer que tem 

" um pé no mar e o outro em terra, e por isso não se 
afasta da costa. As suas scenas maritimas \'êem-sc da 

praia. As suas ondas não são as do oceano encapellado e 
furioso; não são as ondas tragicas que :irrebatam e sepultam 
no seu seio as naus e os navegadores: as suas marinhas 
não são capítulos de sanguinolentas epopéas-são idyllios 
em aguas remansadas, illuminados por um sol sem nuvens, 
batendo de chapa sobre a superficie transparente e praceada 

do salso argento, como diria um arcadc. Siío deliciosos, de 
uma alegria serena, alguns d'esses idyllios. E não é neces­
sario ver os quadros para lhes comprchendcr a indole : 
basta ler·lhcs os titulos- as Gai110/as, Ha ,.cos da 111i11/ia 
terra, o Co11cerlo da n!de, Tra11q11illidade e as llaleil"as. 
Poderia cllc ~cr o pintor da nossa epopéa maritimu? T alvez, 
mas para isso teria de se preparar com estudos historicos, 
e ,·isitar a J\ frica e a lndia, e haver quem o encarregasse 
d "essa em preza. . . Onde está tudo isso, que entre nós é 
ideal? Comememo-nos, pois. com o que elle nos dá, e não 
lhe tracemos ambiciosos programmas, diíliccis, ~e não im­
possi,·eis, <le realisar. Tudo 1em o seu Jogar e o seu valor; 
e, depois do enthusiasmo homerico dos L11sfod,1s, o espirito 
descansa com deleite nas amenidades ternas e suaves de 
um idyllio de T hcocrito ou de Rodrigues Lobo. 

A aguarella é uma especial idade cul!ivada, com altas as­
pirações e grande cxito, em lnglaterrn , cm Hcspanha, na 
França e cm ltalia. São celebres e têcm reputação europêa 
as obras assignadas pelos nomes il lustres de Caucrmolc, 
Leloir, Fonuny, etc. 

Entre os nossos pintores, Lupi, quando ,·eiu de Roma, 
trouxe uma formosa collecção, e depois ainda aqui a au­
gmcntou com algumas, que não desdiziam em nada das 
suas romanas. Tinham o vigor e a bellcza de tom da pin­
tura a olco. Em Inglaterra -onde a aguarella e uma arte, 
por assim dizer. nacional - ha 1•irt11oses de um 'alor ex­
traordinario, e. como é natural, os seus processos, tendo 
em \'ista lucrnr e rival isar com a pintura, tornarnm a sua 
arte um pouco complicada e diffic il, pela variedade dos 
meios empregados para conseguirem o seu fim. 

Data de poucos annos a apparição, nas nossas exposições, 
das primeiras tentativas sérias n'este gencro. De\'e-se ao 
sr. Henrique Casanova a iniciativa da primeira escola de 
aguarclla cm Ponugal. O sr. Conde de Almedina tambem 
cm tempo ha muitos annos- con\'idou para o seu a/('/ier 
- proximo da Praca do Principe Real - os arti~tas que 
cuhirnvam a aguarella; mas não era uma escola, era ape­
nas uma reunião de amadores, que não tC\'C nem duração, 
nem inttuencia. l lojc, ao lado de Casanova e dos seus dis­
cipulos, figuram artistas de profissão, filhos da Escola de 
Bcllas Artes ele Lisboa, e as obras de uns e outros já con­
stituem uma secção muito in teressante nas nossas exposições 
de arte moderna ; e quando dizemos interessante, não é pelo 
numero de trabalhos expostos, é pelo seu valor. 

Os srs. Alfredo Gameiro e Nicolau Bigagl ia - artis ta ita­
liano, e professor d;i escola industria l ll.(/011so Do111i11g111·s ­
são os que mais se distinguem n'csta Exposição. O sr. Bi­
gaglia expõe uma bella vista interior do C"111st1·0 dos Je1·0-
11r111os, que, se não é absolutamente perfeita, é, todavia, 
.;m trabalho de subido merecimento. 

São de Alfredo Gameiro o retrato de uma senhora, algu­
mas paizagcns e dois estudos. Destacam-se - como supe­
riores- o retrato ele M.•11• :\laria Gomes, e o estudo que 
tem por titulo Cm ji·ade. Estas aguarcllas, e as que pos­
teriormente temos ,·isto do mesmo auc tor, pela correcção 
do desenho, e pela frescura , harmonia e "erdade do tom, 
collocam este artista no primeiro logar, entre os portugue­
zes que ac1ualmente cultivam esta especialidade, que não 
admitte arrependimentos, e cujas difficu ldadcs têcm de ser 
\'encidas ;\ primeira investida. de chofre. E n"is10 se parece 
ella com a pintura a fresco. 

:\lenos numerosa ainda é a secção dos p:1s1cllistas; mas 
a arte de Latour já tem cultores entre nós. o que é um 
bom symptoma. Aqui figuram Amonio Ramalho com um 
retrato do pintor Ezequiel, José Malhôa e as suas disci-
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pulas. Compõe-se quasi exclush·amente de retratos esta pe­
quenina secciio. Nota\'eis pelo vigor do colorido, teem todos, 
na sua execução, um ar de familia, que manifesta. da parte 
dos discipulos, um espirito de imitação, que ha de natural­
mente desappareccr com o tempo e o estudo. pondo em 
evidencia a indi' idualidade do artista. 

Dos desenhos, pouco diremos. Recordamo-nos da lta­
/i,11ia, de ErneMo Condeixa, do Pas de quatre, do sr. Conde 
de Almedina, e das caricaturas de Celso Hermínio, algu­
mas das quaes siio felizes. 

Luciano Lallemant expoz só uma gravura - um lindís­
simo retrato de Sua Alteza o Príncipe Real. Uma só, e 
pequena, mas \•ale por muitas - é um primor. Entre os 
trabalhos do sr. Manuel Diogo Netto, sobresac o bcllo re­
trato - já publicado no Occide11te - do nosso amigo e 
eminente poeta Bulhão Pato. Rcproducção magnifica da 
csplcndida photographiu do distincto amador, o sr. Julio 
Guerra, este primoroso retrato mais uma vez confirma a 
repu tação do notavcl gravador. 

A historia da esculpwrn cm Portugal não enche \'Olumcs, 
mas são dignos de figurar n'clla alguns artistas contempo­
rancos. Não lhes sorri o presente, e não lhes podemos ''ati­
cinar para bre' e um futuro prospero; mas, por isso mesmo, 
ainda são mais para louvar os que, entrando na carreira, 
não desanimam, e proseguem. 

Desapparcceu de entre os vivos um dos maiores - Soares 
dos Reis; mas restam alguns dos que o acompanharam na 
senda da arte, e surgem outros, cujas primicias são pro­
mcttcdoras. Entre estes. contamos o sr. Antonio Teixeira 
Lopes, discípulo - creio cu - da Escola de Bellas Artes 
do Porto, e actualmcntc do csculptor franccz Ca,·clier. Os 
seus esboceto~ e os ~cus bustos, cm marmore e cm bronze, 
honram o me~tre e o discipulo. 

É tambem pela aprimorada execução que se distingue 
a estatua em marmore de Carrara - a Superstição- de­
vida ao cinzel do eminente professor Simões de Almeida. 
Os que o conhecem, sabem quanto ellc respeita a sua arte, 
e reconhecem a seriedade dos seus trabalhos, a correcção 
do seu desenho, e a bella composição das suas figu ras. 
Não daremos a esta a primazia sobre todas as suas obras 
- é diílici l representar uma idéa complexa, como a d·este 
sentimento, que se pode manifestar de tantas formas -
mas, pondo de parte o titulo, a esta tua é um bcllo estudo de 
mulher, que reve la a scicncia, a mestria, do seu auctor­
um artista consummado. 

Em arte applicada, vimos um tccto Luiz XV, do distincto 
decorador Pereira junior; as pinturas ceramicas da sr.' 
D. Angelica Loureiro e da sr.' D. Herminia de Araujo ; um 
biombo da sr.• D. Maria Porcocarrero da Camara, outro 
do sr. Alberto Benarus, e um baixo-rele''º em prata 1·epo11s­
sée - a .\Jater puríssima- uma bella copia de outra do gran­
de esculptor llorentino Donatello, executada pelo sr. Cristo­
faneni, professor de uma das escolas industriaes de Lisboa. 

l,;ma exposição annual, como esta do Gremio Artístico. 
e evidente que não pódc ser rica de esculpturas. e quem o 
estranhar é nescio ou de má fé; mas a pobreza da secção 
da arte applicada mostra que entre nós ainda rrão se com­
prehcndeu a ,·antagem - para os artistas, e para os indus­
triacs que os empregam - da exposição das suas obras, ou 
dos modelos dos seus artefactos. As salas da Academia, 
cedidas pelo Estado, são pequenas para tal fim? Feliz se 
reputaria a Direcção do Gremi'o, se tivesse de lucrar com 
essa difficuldade, pela aílluencia de expositores. Mas não, 
não corremos por ora esse perigo. Os industriaes, donos 
de oflicina, convidam os fieis para visitarem a sua casa por 

intcrmedio dos jornaes, não se lembrando de que esse sys­
tema de culto de capcllinha, podendo lisonjear-lhes o amor 
proprio com os cumprimentos banaes dos seus amigos e 
freguezes. torna impossi,·eb as grandes \'istas do conjunto 
das obras, que, approximadas, se poderiam comparar entre 
si; resultando d"cste confronto a critica, e d'esta a emulação, 
para os que são ;,uscepti\'eis d"estc nobre sentimento. a que 
as artes de' cm alguma' das suas mais celebradas maravilhas. 

?\a imprensa, e ultimamente nas sessões da Direcç<'ío do 
Gremio. lrlislico, tem-se di,cutido a idéa Jc uma exposição 
de arte applicada, de arte industrial moderna. Conhecemos 
todas as difficuldades d"esta emprcza n'uma terra cm que 
a iniciativa particular é limitadissima, onde os appellos, !'Or 
mais calorosos que sejam, raro são ouvidos, e onde é im­
possível realisar qualquer plano, sem a intervenção directa 
ou indirccw dos altos poderes do Estado, do que são exem­
plo :1qui de casa -como se diz estas exposições de arte, 
que, desde as da Sociedade J>romotora até ás actuaes do 
nosso Gre111io. se têem feito nas salas da Academia, cedidas 
pelo governo aos artistas expositores, ou cm casas part icu­
lares, como as do Grupo do J,eiio, que receberam a hospi­
talidade na Avenida (no deposito das faianças de Raphacl 
Bordallo Pinheiro) no sahio da Sociedade de Geographia, 
e nas salas do Co111111ctn·io de J>ort11g,1l. ?. las, por ser diffi­
cil, não se dc,·c concluir que e impossh·el. 

Quando se fallou pela primeira \'ez n·uma exposição de 
arte ornamental. niio faltaram os apathicos e os pessimistas, 
a prognosticar um jiasco monumental, que seria mais uma 
,·ergonha para o paiz. etc. 

O resultado, porem, foi tal, que assombrou os proprios ini­
ciadores da ideia, os que maior confiança n"ella deposita,·am ! 

Ponhamos, pois. mãos :1 obra, e trabalhemos. Estas ex­
posições annuacs de pintura e de csculptura, quantos, ha 
annos, as julgariam impossíveis? l lojc, entraram nos nossos 
costumes, e são j~l como uma especic de festas, consagra­
das e registadas no kalcndario da nossa civilisação. 

21 de maio de·~•;· ZACHARIAS o'AÇA. 

cA QUINTA EX.POSIÇÃO 
1>0 

GR EM I O JJ RTISTICO 

STAS linhas só scriio lidas depois 
1.h: cn.:crr;_1J;• u c~posiç:5o de anc 
que ª' rnotiv~t. 

A s rninhti::, notas não terão por 
isso O Cr\n\ClCr Jc uma arrcciaçâo 
minucio:-.a Jus Ji,·crsas obras Jc que 
dia :i.c ~ompóc. Não ns disporei tam­
bcm por forma a l.'.'Onstituirem uma 
~crie \.lc ('crfis Jos artistas que ha­
jam aS:.i~nalado, mais iorti; e in· 
.:cmfunJivclmcnte, a sun inJi,'idua· 

lidaJe. porque c~t·• quinta cxro:-,i\':iO Jo Grt•mio não~ decerto. -por 
auscndo1 ou JcS\;.11ia Je Jo.:umcnto,,- a mais rropri:t para nos dar 
a ju~la medida do \Ulor Jos ºº''º' homcn' de arte. 

Limirnr-me-hci~ rorrn.010, <-t con,ignnr, muito simrlcs e <lcspr~occu­
padam~ntc, ª' c011'iJcr;.11;c"'.>c:-, r;cr.1c' que dia me susdlOu,-a tirar, 
por a~~im Jizcr, a mor .. 1liJaJc do ~;ho. 

• • • 
Quem con1purar u no~sa :1rtc de hoje, não direi, com a d'aquclla 

celebre exposiçiio de 1~3, a que ha referencia,, cn1re animadoras e 
ironicns, nos livros de lla,1yn!)k i (leilões rc.:cntes têcm tra1ido a 
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lume algumns obra .. d\:sscs tcmro!<>)~ ma!-, i:om a mmona dos tra­
balhos que figura\ am mh c'ro.)kóc~ rortuguc1a~ Jc ha quinze :mnos, 
re'7onhc.:c logo que .. e tem rroFrcdido bOJ~tantc 50b o pon to Jc vista 
da factur.11 Jo, pro.:c'so' tcchnko:.. 

É cffccth·amcntc inllcf.t>-1\"d que, ror c'cmplo, ~e desenha e pinta 
melhor. E nott:-.. e que o rroi:rc''° não e C\ idcntc unicamcntc nos 
arti~ta-. que fonam complctotr a 'ºª cJu..:a~~o no cstran~ciro. mas 
tambem n";aqucllc ... que não roJcram até agora sahir do raiz. ou que 
poucos dia~ c .. 1h·cram ltl fora. 

Este fo~to, hcm ~orno a ~C,!.:Ur;.1nça e rapidez .:om que os nossos 
p<:nsioni,ta'\ m an~am gcralmcnh: cm Parb, pro,· a que o ensino ar­
tistii.::o entre nU:-. ... e,; tem por cmquanto impcrfcil.iócs e lacunas. toJa,·ia 
não é tão Jctkientc e improdu~tÍ\O yuc se Jc\·u dur por mal empre­
gado o <linheiro que nos li.'.U'.'tn, ~omo se tem já <lito e cscripto. lc\·iana 
ou apu i\.onadamentc. 

l la quem pense que os pro~rc~!'O~ tcchnkos não ~onstituem moth·o 
para nos fdicitarnlos, e t.(lle o pune pratico é bem sccun<lari ~1, a 
ponto de nem sempre os ~ranllcs m·tisrns sercn'I irn.:prchcnsÍ\·eis no 
tocante no o.Jlicio. A \'Cr<lude, porém, - se me nílo engano muito, ­
é que, cm todas os fórmil'.' da arte, o conhecimento pleno dos meios 
de e xecução é cs:-.cnciul puro o artista se fazer .::ntc1i<ler , para nos 
commovcr como cllc se commovcu, pnn1 nos inte ressar pela re,·clação 
clarn do eswdo dn sua nlnm perante os nspcctos da natureza ou pe ­
nune os phenomcnos <lo mundo 1nornl, parti nos dar a perceber os 
mais dclka<los e sublis ...-:amhiantcs t.h.1 sua cmodio. 

Mos, por out ra parte, é nc ... ·c~sario que o arlista não sacrifique já­
mais o scntim..:n to ri formo\ niio se prcoccupc exclusin1ff1entc com a 
perfeição tc..:hn i..:n, nüo pro~urc ílpenos mostrar que snbc n :ncer todas 
as <lifficuldade'.'. do officio; porque, niío o es.qucçam os artistas,­
vcr<lnJcira obrn de nrtc. pur.1, don1inadora, eterna, só será a que fôr 
sentida e ' idJn. 

Portanto, certo, como C!o.tou, de que os nO!>t~Os pintores querem 
ser nl.guma cou'.'a mab Jo que ~implc!o. copistas habeis da natureza : 
de que não >Uh>tituirão oo >entimento o habilidade, e de que não farão 
da sua perida, cm muitos ~tho~ nounel, um lim ma~ um mcio,- re­
gisto com snfr,fação os con~idcra"cis progrc:-sos tcchnicos C\ idcn­
ciados no~ ~Cu) ultimo~ trahalho,. 

Ü que sempre t\C nota n;1' c\:pO~ÍÇÓ\:S portuguc1as_ -C CSta não 
faz exccr.;ão, nem era de esperar que fizcs~e,- é a falta de compo­
sições de certa importuncin. Paiz;.tgcns, marinhas, quadros de flores, 
rcrroducç6cs Je \clhos cdifido, piuorcs..:os, a1gumas cabeças de es­
tudo, um ou outro retrato, eis o que sempre constitue os nossos 
con...-:-ursos de pintur;,1 

O facto nüo é <l iflkil de C\.plicar, e 1:i aqui me precedeu na enun­
ciação Jns suas de termina nte~, um c!'iaiptor que desde muito \·em se­
guindo com interesse o nosso movimento nrtistko. Mas, se não pôde 
razoa\·elmcntc c>.igir·sc que na~ cxpo::,iç6cs de Lisboa e Pon o figurem 
sempre obras J 'e!'i~ns que dcm~mdam tempo, despcza e prcparuç5o 
intcllcctunl ocimo d 1ol1uclles de q ue os no:s::,os a rti stas pode m de ordi­
nario disp<lr,-quer-mc parC~\:I' l lllC não será impertinencia pedir· 
lhes que variem um wnto o gnmma dos s.cu:s nssumptos, interp re­
tando alguns trecho$ hcm sut-a;e~ti vos e typicos da nossa paizagem, 
dean tc dos quacs ninda nenhum pintor se lembrou de armar o cn. 
valle te ; fazendo· nos apcrcchcr algumu cout-a do gcnio e do \'Í\·cr das 
populaç<>cs contcmphu iva:-. da bcirn·mnr, assim como da nos~a vida 
rural, tiio divcr!o.n segundo o caractcr da pa izagem e as \'(lriantcs 
c thnicns ; dando nos mcl'lmo, <lc qun1ido n q uando, alguma tcntath·a 
de r\!construcçiío hh..torica, cm e!to.boço u 1:1pi:s ou a can ·ão que seja . 

Em todo o cnso, a e~po'.'i.;-ão tem c~te nono um certo ar portuguez, 
que me captiva e enternece. Ü!'i arti~rns deram dccidid:.urn:nte prefe­
rencia ims nosso~ campo,, t\s no~'ª' praia~, aos 'elho:s solares meio 
derruiJos que aintta '.'C encontram por c~~as pro\lincins fóra, aos re­
cantos mah <lclkiosamcntc cheio~ de pit torcsco e de caracter Jas 
nossas antit-:as po' oa~<ks hi-,.toricas, no~ claustros abandonados dos 
con\ en tos t:'tincto'.'., á'.' figuras mah. ou menos typicas de di\·crsos 
pontos da nO:t'.'a terra. 
~ rreci:o.0i porém, que não ... e limi tem a rintar cm Portugal'I mas 

que se esfor..:cm por pintar cm rortugucz; isto é, por nos darem .:onta~ 
com venfaJc e ,entimento, de qu~•nto no paiz tenha uma accentua-;ão 
naâonal mais profunJn e e' idcnte, de modo que, se porventura um 
de nós alguma hora \'ÍS~e cm terra C\.tranhn um quadro portuguez, 
logo sentis!iic nu1i, in tcn'a e pun~ith·a a ~nuda<lc do paiz natal, subito 
evo.:ado pela realisa~ão arth.tka , flagrantemen te \·erdadeira e delica­
damente sentida, ~.1c um do' nspccto' mais carnc:teristicos e inconfun­
di\1eis da sua 'iJa ou da sua l'aiiagcm. 

Na se~ção de esc11lp t11rn, é que no~ apparc...-:e uma composição fisu· 
rativa de um :mccc ... so <la no~s~l fti , toria :-um ba i:\.o-relc,·o de l\lotta, 
para o monumento n Allon'o de Albuquerque. 

O moço csculptor compenctrou·se bem da situaçüo, estudou intél · 
ligemememe o clfcito d'clla nos dhc.-.os peroonagens, e conseguiu 
Jar-nos uma comro~içflo que impres:-ionn e domina, que tem. sem 
du,·iJa, alguma. cousa do caractcr s~ nthctko Jn~ verdadeiras resurrei­
ções nrtisti~as do pth:tndo. 

):a sec~ão Je architttt11ra, fif:urnm ,-nntajo~amcntc o sr. Adães 
Bem1udc:t~ que compJ~tou ha pouco o seu ...-:uno na esco1a de Paris. 
e o sr. J. t\. Soorcs, que foi alumno muito di,tincto da de Lisboa. 
~ão o.:..:uharci uma ohser' ai;iio que me occorreu ao c!\aminar os 

traha1hos do!'I dois intelligcn tc~ artista': 
Ao pn:,sO que o~ nr..:hitc~to' ~e o~.:upam cm regra no estudo de 

grandes ct..tificios monumcnrnes, inspirado, geralmente n'algum dos 
estyJos antigos, e dc~tinados, na maior parte dos cn'o~, a n5o passa ­
rem <lo papel,-o problema dn ... ·onstrucçüo Ja CAt\a moderna, tão 
diflicil, tão ~omplc,o, de t5o lur~o nkan~c, c~ t:\ quosi c xcJus.i\·amcnte 
confi ado a opcrurios, que um acaso do l(>rtuna eJe, ·ou á categoria <lc 
mestres de obras, e a quem faltn uh~olurnm1..·1itc a for te educação espe­
cial que o mistér de cons truir ex ige. C:.ikulc se o que seria aclUal­
mcnce Lisboa, se cm to<ln:- ns numcro~issimt1s edifkuçc;cs q ue nos 
ultimos dez :mnos se tCcm lc,·antado, hom esse iníluido, e.te moJo de­
cisivo, n al rn compctenci~l scicnti ficn e cMhctku, que :o.imples praticos 
não podem C\'idcntemcn tc pohuirl 

Importa que os nrchitcctO$ se esforcem por eliminar a o piniiío cor­
rente, de que só servem poro traç31· no pnpcl complicados e dispen­
diosos planos. 

Este anno, como nos puss:HJO'.', h:' e ntre os concorrentes muitos 
professores <lc escolas in<lu~trines, portuJ-tuczcs e extrangciros,­
e uma das secções da e\pOsh;rio é a de arte applr'rnda. 1>oi:5 bem: 
todos é:t:!iCS profcs!'iorc' t'l!'i,ignnm quadros~ nem um :o.ó apresen ta 
qualquer compo:si°'ão de nnturc1a dccor~llÍ\ a, e na secção de arte 
applicnda, \'ê·sC :ipcn;is um ~implcs tr,lb.1/lto J~ pacieucia, que re\ela 
certamente um cxci:utan tc hnbiJi,'.'imo, nuh que é Jc:-cituido por ... ·om­
p1eto Jç significtadio arti'.'tica. 

É nece~'nrio combater a todo o tran'c as prcoi:cupações acade· 
mica:!., que tendem a cn.:crrar o arti,tn nn c'rhera Ja denominada 
.1rtc pur.1; é ne..:cs'.'ario fazer Pª''ªr pda inJu)tria uma forte corrente 
de arte. que a transforme e eleve; e ne.:cs!to.ario descobrir formulas 
decorath·as, que ori~inaliwm o~ proJu..:to!o. d;h no..,,sas industrias, e os 
fo..:am triumphar na ~on.:orrcnda Jos m\!r,aJos. 

Como .cria para Je,cjar que n >C.:.;iío Je arte npplicada fos>e de 
anno para ;mno dcnuncinnJo uma .:on\'cr::cnda caJa \ ez mais pode­
rosa de C:!ifor.;os <lcJkaJO'.\ e intclligcntes, para a ohra da rcno,·ação 
das nossris industrias Jc ortc, mns renovo~ão hcm entendida, subor­
dinada aos prindpios gcraes, inilludh·eis, dn arte <le~orntiva, inspirada 
n 'aqucllc alto exemplo de con~orJon~ia ,1n fórmn com a m:ucria e 
destino <lo objecto, e dn dc.:oraçiio com a fórma, que nos offerc~c, lu­
minosamente, 3 arte pu ríssima dos gregos! 

• .. . 
Q uer.me pn rcccr q ue só n'umn cxposiçüo ollicial seri a possível 

reun ir todos os nrtisrns. Aindo nssim, o Grt!mio tem j :i podillo orga­
nisar concursos rnuito mnis comple to~ e signifi cnth·os do que este . 
Deus rne liYre, pois, de proclanrnr, á ' isrn d'cllc, que a nossa arte 
dccrle, t.'Smorccc, como se n cxpo'.'i ~iío J'cstn pri ma\•era acaso encer­
rasse os mn is ~onduJcntcs e dc..:isi' os depoimentos de todos os nossos 
artis1as, como ~e ella pon·entura fo~'c nh~olutamen te rcprcscntati\'a 
da nossa. hoJicrnn fü.:th iJa1.le nrti".<>tic:a l 

A verdade, é que poJcmo'.' n,c,tc momento contar com alguns tra· 
balhnJores da fórma e J;1 cõr. que pro\ aJ01mcn1c reunem á mais fin:1 
susccptibiliJaJc Jo 'entimcn to uma poderosa educação tcchnica, e 
que têcm J'Or \Clc~ COl'l'.'C~uiJo Jistin~uir-sc C triumphar, nos centros 
artisticos mais concorriJo'.'I e mai' culto'.'. 

Assim o mdo lhe' não 'cja i:ontrnrio ~ J-\ ... ~im o go,·cmo mostre 
comprebendcr que <io wrJaJcira.< medida, de s,1/varáo p 11b/ica, do 
mais profundo akancc, Ja mai~ alt~oluta urgcnda, e inteiramente com­
pensadoras dos sacrifkio, que. pon·entura. Jc comci;o exijam. todas 
aquellas que tendam ªº' pro~re.,sos arti'.'tico~: e assim a sociedade 
portuguei:a, -onde as ~ous.h Je arte 'ão fcli1mcntê ~uscitando algum 
inttressc.- reconheça que, no meio Ja~ du\iJa!I> e in.,;crtCl3s que ator­
mcntan'I o cspirito moderno. J,1 fria nridcz. Ja \ida contemporanea ~ 

da anarchia dos sen timento~ e do ..:onfli~to dos opiniões, a arte é o 
mais seguro refugio, n nini§ lloce con>olação, o mais poderoso ele­
mento de concordia ! 

Abril de 1fl95. 
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